












Riding  Hood”  in  order  to  explore  existential  questions  such  as  the  struggle
between  life  and  death,  the  passage  from  naivety  to  knowledge  and  man’s
eternal perplexity before his fundamental problems.
 
Os  contos  de  fadas  têm  atravessado  os  séculos,  despertando  o
imaginário  de  crianças  das mais  variadas  faixas  etárias  e  levando  o  sonho  a
todos  aqueles  que  sentem necessidade  de  temperar  o  cotidiano  com o  sal  da
fantasia. Não por acaso as aventuras de Harry Potter e de Frodo, (o jovem  de
O Senhor  dos  anéis),  encontram  tanta  receptividade, mesmo  naqueles  que  já
passaram da  adolescência:  num mundo massacrado  pela  violência,  a  saga  de
meninos,  que  resolvem  reeditar  o  comportamento  de  heróis  dos  contos
maravilhosos,  vem  ao  encontro  do  desejo  de  modificar  a  ética  perversa  do
consumo e da competição ilimitada por um outro tipo de ética que valorize a
coragem e a lealdade.




Vermelho”,  desta  ou  daquela  maneira,  põem  seu  caráter  à  prova  e  têm  de
mostrar o muito ou o pouco valor que possuem. Coloca­se o problema do herói
que, ontem como hoje, desperta a atenção dos teóricos e do público leigo, pois
todos  têm  interesse  em  saber  quais  são  as  qualidades  diferenciadas  de  certas
pessoas ou personagens.
Realmente  o  momento  atual  valoriza  atitudes  antes  inconcebíveis;
contudo  é  preciso  atentar  para  o  fato  de  que,  por  maiores  que  sejam  as
transformações  éticas,  alguns parâmetros  são  imutáveis  e  a obediência  a  eles
singulariza  de  maneira  marcante  quem  os  executa.  Seria  Chapeuzinho  uma
heroína?  E  Fita  Verde?  As  afinidades  entre  elas  sinalizam  comportamentos
próximos  do  comum  e,  por  isso,  semelhantes  aos  de  outras  crianças.  Afinal
curiosidade  e  desobediência  são  uma  constante  nessa  fase  da  existência.
Apenas,  na  ficção,  o  grau  de  perigo  a  enfrentar  é  muito  maior  que  aqueles
surgidos na vida diária. Isto as transforma em vítimas, escolhidas pelo destino
para expor seu íntimo a toda uma comunidade e provoca a simpatia do leitor. O
herói  é  o  'bode  expiatório",  aquele  que  carrega  os  pecados  do  mundo  e  os
desejos  inconfessos,  permitindo  facilmente  identificação  com  qualquer
membro de seu grupo.
A atualidade dos temas dessas narrativas fez com que versões de todo
tipo  fossem  criadas,  modificando  as  histórias  originais  e  dando  ensejo  a
paródias que procuram adaptá­las a novos momentos e a espaços antes nunca
imaginados.  Assim,  durante  o movimento musical  denominado  Bossa Nova,
Chapeuzinho Vermelho é trazido para o Rio de Janeiro e seduz o lobo mau, em
uma  música  intitulada  “Lobo  Bobo”.  Chico  Buarque  criou  o  Chapeuzinho
Amarelo,  enquanto  inúmeras  outras  versões  satíricas  circulam  entre  jovens  e
adultos.  E  esse  constante  devir  parece  o  destino  de  uma  personagem
arquetípica:  renascer  a  cada  geração,  fênix  de  um  simbolismo  que  resiste  às
inovações  da  ciência  e  da  tecnologia,  acenando  com  o  direito  inalienável  de
sonhar.  Veja­se  o  que  já  diziam  os  antigos  filósofos,  como  atesta  Norman
Brown.
A  cultura,  portanto,  produto  da  sublimação,  é,  nas
palavras  de  Platão,  a  imitação  de  uma  imitação;  no
dizer de Píndaro, a sombra de um sonho
.A  fantasia  é  a  chave  da  neurose  humana  e  questão
crítica na teoria psicanalítica. O próprio Freud esteve
algo  indeciso  sobre  se  o  derradeiro  material
patogênico  da  psique  humana  era  a  experiência
concreta ou a fantasia. (BROWN, 1972: 198).
Imitar,  copiar  o  já  visto  e  transformá­lo  em  imagens  parece  ser  o
impulso  fundamental  da  espécie  humana.  Esta  necessidade  de  ingressar  num
mundo  imaginário  é  a  garantia  de  sobrevivência  da  arte  e  também a  via  que
conduz ao equilíbrio das emoções. Aristóteles já percebera o efeito miraculoso
da  catarsis  e  por  isso  defendera  a  eficacia  das  tragédias,  contrapondo­se  a
Platão, que sempre considerou a criação artística como alienante. Entre uma e
outra  perspectiva  desenvolve­se  idêntica  discussão  sobre  os  contos
maravilhosos ou de fadas, como são comunente conhecidos.
Acusados  de  alienantes  e  prejudiciais  à  criança,  como  já  se  tentou
argumentar, quando se queria expurgá­los da educação infantil, recebem hoje o
assentimento  de  especialistas  diversos.  Segundo  Bettelheim,  as  experiências
que  envolvem  a  fantasia  dão  à  criança  a  oportunidade  de  vivenciar,  por
transferência, sentimentos como a inveja, o ciúme, o medo, enfim, aquilo que
ela  julga  ser  condenado  pelos  adultos  e  que  a  faria  rejeitada  socialmente. O





Estórias  verdadeiras  sobre  o  mundo  real  fornecem
alguma informação interessante e algumas vezes útil.
Mas o modo como estas estórias se desenrolam é tão
alheio  ao  modo  como  funciona  a  mente  da  criança
quanto  os  eventos  sobrenaturais  dos  contos  de  fadas
em  relação  ao  modo  como  o  intelecto  maduro
compreende o mundo .
Estórias  estritamente  realistas  correm  contra  as
experiências  internas  da  criança;  ela  as  escutará  e
talvez  guarde  alguma  coisa  delas,  mas  não  pode




aproximaram  para  aproveitá­lo  em  suas  próprias  interpretações.  Para  isso,









ironia  foi  o  que  me  sugeriu  a  necessidade  de  uma
abordagem  da  ironia  que  não  a  tratasse  como  um
tropo retórico ou uma atitude mais ampla da vida, mas
uma  estratégia  discursiva  que  opera  no  nível  da
linguagem  (verbal)  ou  da  forma  (musical,  visual,
textual). (HUTCHEON, 2000: 27).
Em  meio  às  mais  diversas  adaptações  de  “Chapeuzinho  Vermelho”,
optou­se  por  uma  que  se  destaca  pela  poeticidade  da  linguagem  e  pelo
tratamento  inesperado  que  dá  ao  tema.  Trata­se  de  Fita Verde  no  cabelo,  de
Guimarães Rosa. De maneira  sui  generis,  Guimarães  Rosa  cria  um  exemplo
único  de  conto,  fundado  nas  metáforas  existenciais  que  paradoxalmente
encobrem e revelam a vida e a morte, a ingenuidade e a tomada de consciência.
É preciso, então, que o leitor esteja sensibilizado para acompanhar Fita Verde
em  sua  jornada  de  conhecimento  e  dor.  As  referências  à  história  original
estabelecem um diálogo com o passado e com o contexto sócio­cultural em que
a  trama  surgiu,  sendo  impossível  esquecer  que  a  língua  é  resultante  de  um
contrato  social  e,  portanto,  está  sempre  carregada  de  um  sentido  próprio  aos
padrões  culturais  do  falante.  Nessas  condições,  Chapeuzinho  abandona  a
floresta européia para adentrar a mata  tropical; seu chapéu se metaforseia em
uma leve fita, verde como é a cor outrora predominante nessas regiões, ou pelo
menos  como  ficaram  conhecidas  pelo  resto  do  mundo.Inferno  ou  visão  do
paraíso,  foi  assim  que  as  terras  americanas  entraram  para  o  mapa  do
simbolismo ocidental.
Tem­se  a  repetição  de  uma  narrativa  cuja  disseminação  atinge  até
mesmo o oriente e que tem sua primeira publicação na França do século XVII,
inserida no conhecido Contos de Mamãe Gansa, de Charles Perrault.; porém o
texto  de  Guimarães  Rosa  redefine  a  história  pela  distância  crítica,  o  que
permite  a  percepção  da  diferença  lá  onde mesmo  se  encontra  a  semelhança,
realizando assim a continuidade e a transformação da herança cultural. A velha
história  é  resgatada  não  para  ser  banalizada  em  uma  paródia  que  desperte  o
riso, nem para ser aproveitada como recurso pedagógico, mas sim para mostrar
que o homem não conseguiu ainda resolver seus problemas fundamentais, pois
não  há  respostas  para  as  interrogações  que  nos  fazemos  sempre  que  nos
inquieta a existência: por que estamos aqui? quem somos? para onde vamos?
Nestas  condições,  a  leitura  de  Fita  Verde  no  cabelo  adentra  o
sofrimento  a  que  estamos  condenados,  usando  de  artifícios  lingüísticos,  para
colocar em cena a representação de uma existência que mal se inicia e de outra
que  chega  a  seu  fim.  É  impressionante  a  maturidade  formal  de  Guimarães
Rosa.  Somente  um  conhecimento  muito  íntimo  da  língua  em  todas  as  suas
variantes poderia permitir a realização de uma narrativa como essa.
Mas se a linguagem é essencialmente uma conciliação
neurótica  entre  o  erótico  (prazer)  e  o  operacional(
realidade),  segue­se  que  a  consciência,  no  emprego
artístico da linguagem, é subvertedora de seu próprio
instrumento  e  busca  passar  além  dele.  (BROWN,
1972: 96).




condição compartilhada de  reles mortais nos  lega uma angústia  insuperável,  a







inventam  ficções,  em  verso,  prosa  ou  drama),  o




repertório  que,  desde Perrault,  vem ocupando o palco das  literaturas  infanto­
juvenis  como  uma  de  suas  histórias  favoritas.  Transformada  num  espetáculo






Fita Verde mais  se  assustou,  como se  fosse  ter  juízo
pela primeira vez. Gritou: Vovozinha, eu tenho medo
do Lobo!...
Mas  a  avó não  estava mais  lá,  sendo que demasiado
ausente,  a  não  ser  pelo  frio,  triste  e  tão  repentino
corpo. (GUIMARÃES ROSA, 1992: p..s/n).
Para contar essa história de forma  tão singular, Guimarães Rosa  lança
mão de um espaço  também  inteiramente  subjetivo. Constata­se que o  espaço
literário  adquire  características  míticas,  oportunizando  uma  simbologia  que
nasce  da  necessidade  de  descobrir  e  reconstruir,  no  interior  do  mundo
contemporâneo, a trama de valores que preenchem a vida cotidiana. Diante da
dessacralização  que  nos  atingiu  desde  a  modernidade,  é  preciso  ir  além  da
observação descompromissada para ater­se à subjetividade das percepções, que
levam  a  transcender  a  simples  experiência  objetiva  e  cujas  raízes  estão  na
própria  práxis  comunitária.  A  forma  como  a  floresta  e  os  lenhadores  são
tratados mostra que a ironia é algo em fluxo, possuindo uma simultaneidade de
significados e implicando a interação do leitor com o texto. Caracterizada pela















de  suas  asas  ligeiras,  sua  sombra  também  vindo­lhe
correndo, em pós.




gente  tanto  por  elas  passa.  Vinha  sobejadamente.
(GUIMARÃES ROSA, 1992: p.s/n).
Essa  floresta que sempre  foi o espaço da ameaça e da morte,  torna­se
um perigo  diferente  do  que  até  então  representava. Ao  invés  de  agressora,  a
floresta  se  transforma  em  vítima.  Não  oculta  monstros  amedrontadores,  vez
que já foi devastada e seus segredos foram violados. Os lobos desapareceram e
em  seu  lugar  estão  os  lenhadores,  que  não  vêm,  como o  caçador  de  outrora,
para  salvar meninas  indefesas;  ao  contrário,  o  objetivo  é  destruir  as  reservas
naturais, aproveitar tudo o que puder representar lucro. Antes mesmo de chegar
à casa da avó, Fita Verde já encontra a morte pelo caminho, no extermínio de
animais  e  de  árvores.”Daí,  que,  indo,  no  atravessar  o  bosque,  viu  só  os
lenhadores que por lá lenhavam; mas lobo nenhum, desconhecido nem peludo.
Pois  os  lenhadores  tinham  exterminado  o  lobo."(GUIMARÃE ROSA,  1992:
p.s/n).  O  contexto  circunstancial  ativa  sinais  que  provocam  interpretação
irônica.,  enquanto  o  narrador  está  confiante  na  memória  discursiva  da
comunidade a que se dirige.
A  estratégia  narrativa  utilizada  é  uma  ressemantização  do  espaço





floresta,  acabar  com  seus mistérios  e  usá­lo  como  um  tópico  que  possibilita
novos acontecimentos.
O  narrador  introduz,  então,  a  chegada  dos  lenhadores  o  que  significa
um  distanciamento  cada  vez  maior  da  natureza  e,  por  conseqüência,  dos
instintos. Ora, segundo a psicanálise, o afastamento dos instintos é a causa da
neurose  e,  em  contrapartida,  da  historicidade.  Os  animais  não  têm  história,
porque não romperam a união com a natureza, ou seja, não romperam com a
morte.





descendentes do Velhaco, que é uma  figura das mitologias mais  simples,  (ou








tomista.  A  razão  é  a  noiva  e  prostituta  do  diabo.  Não  apenas  a  razão  é  um
inimigo positivo da  fé da Sagrada Escritura, como  também está vinculada ao
princípio  aristotélico  de  que  as  obras  tornam  um  homem  bom.  A  razão  é  a
origem  de  todos  os  feitos  neste mundo; mas  as  obras  e  as  realizações  neste
mundo  são  domínio  do  Diabo;  logo  o  ensino  da  razão  é  a  voz  do  Diabo.
(BROWN, 1972: 250).
No início do protestantismo, Lutero fez a relação entre o demoníaco e o
capitalismo,  pois,  segundo  ele,  o  dinheiro  quer  tornar­se  Deus  e  rei  deste
mundo.  Vê­se  que  o  território  ocupado  pela    floresta  e  atravessado  por
FitaVerde, nessa concepção , é o habitat do mal,  e um convite à realização do
princípio do prazer que, se for  inteiramente satisfeito, conduz ao princípio do
nirvana,  ou  apagamento  dos  sentidos,  isto  é,  à  morte.  Lá  na  floresta  os
lenhadores  ganham dinheiro,  lá  o  lucro  está  acima do  respeito  à  natureza,  lá
não se hesita em ultrapassar as proibições. Lá é o lugar da arena da vida contra






encontrou  com  os  perigos  do mundo  e  os  de  dentro
dela  e  trocou­os  pela  sabedoria  que  só  os  que




Guimarães  Rosa  substitui  a  desobediência  de  Chapeuzinho  pela  livre
escolha de Fita Verde,  ressaltando contudo o  lugar diferente que ocupava em
sua  aldeia,  em  virtude  de  ser  aquela menina    que  se  distinguia  pela  falta  de
juízo,  ou  seja  aquela  que  desejava  conhecer  o  mundo,  enquanto  os  outros
limitavam­se a exercer a função do simples existir. É o que diz o texto: "Todos
com  juízo,  suficientemente,  menos  uma  meninazinha,  a  que  por  enquanto.

















comportamento  tipicamente  pós­modernista,  em  que  fragmentos  da  história
original  são  transformados  para  dar  oportunidade  a  um  novo  contexto  que
passa a fazer parte do texto reescrito e, além disso, mostra o quanto o discurso
muda de acordo com o momento histórico. É preciso não esquecer que
(...)  os  pressupostos  ideológicos  que  estão  por  trás
daquilo  que  tem  sido  aceito  como  universal  e  trans­
histórico  em  nossa  cultura:  a  noção  humanista  do
Homem como um sujeito coerente e contínuo. Assim





Toda  a  narrativa  de  Fita  Verde  no  cabelo,  embora  nada  tenha  de
satírica,  aponta  para  o  emprego  do  humor,  com  o  uso  constante  do  duplo




se  por  sua  disposição  especial  de  expor  o  pensamento  do  narrador,  envolto
numa  atmosfera  irônica  que  obriga  a  refletir  sobre  as  implicações  do
conhecimento com a continuidade da vida e com o enfrentamento da morte.
El contenido de un chiste, por completo independiente
del  chiste  mismo,  es  el  contenido  del  pensamiento,




maquinaria,  así  también  suale  suceder  es  el
chiste:que  los  mejores  productos  de  la  elaboración
del  mismo  sean  utilizados  para  revestir  los




BETTELHEIM,  Bruno.  A  psicanálise  dos  contos  de  fadas.  Trad.  Arlene
Caetano. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1980.
BROWN,  Norman.  Vida  contra  morte.  O  sentido  psicanalítico  da  história.
Trad. Nathanael C. Caixeiro. Petrópolis: Vozes, 1972.
FREUD, Sigmund. El chiste y su relación com lo inconsciente. In:____. Obras




HUTCHEON,  Linda.  Teoria  e  política  da  ironia.  Trad.  Julio  Jeha.  Belo
Horizonte: Ed. UFMG, 2000.
